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O Brasil continua convi-
dando seus credores inter-
nacionais para conversar, 
"Eu acredito no sucesso do 
diálogo sobre a divida ex-
terna", afirmou o presiden-
te José Sarney a este jor-
nal, por telefone, na última 
sexta-feira, "Estamos per-
sistindo na busca do enten-
dimento", acrescentou. 

O presidente descartou a 
hipótese de fixar um crono-
grama para as concessões 
que seu governo espera dos 
credores. "A negociação 
da divida externa não tem 
prazos", ponderou, "nós 
estamos sempre preocupa-
dos em conseguir melhores 
condições. Foi assim quan-
do começamos o governo, e 
será assim até o fim." 

Ele observa com satisfa-
ção que em 1985, quando 
assumiu a Presidência da 
República em condições 
dramáticas, ninguém acre-
ditava que "chegaríamos 
até o ponto em que esta-
mos", que é bem melhor 

..., que o da época. Por isso, 
está confiante no caminho 

José $arn.y 
adotado e disposto a se 
manter nele. 

O recente discurso de 
posse do senador Albano 
Franco na presidência da 
Confederação Nacional da 
'Indústria (CNI) foi recebi. 
do por Sarney como uma 
manifestação importante, 
"mas não importante para 
mim ou para o governo, 
mas em si mesmo". O pre-
sidente esclareceu que não 
conhecia antecipadamente 
o texto em que Albano 
Franco propunha que o 
País não pague a dívida ex-
terna nos termos atuais. 

A relevância da manifes-
tação de Franco, a seu ver, 
está na expressão do ponto 
de vista de um setor in-
fluente na sociedade brasi-
leira, o do setor produtivo. 
Sartley não disse, mas o 
discurso de Franco amplia 
e desdobra as claras decla-
rações presidenciais em 
sua visita a Washington no 
fim deste verão americano. 

Lá o presidente brasilei-
ro explicou que seu país 
não poderá continuar a ser 
um exportador líquido de 
capital nos níveis atuais, 
que oscilam entre 4 e 5% do 
Produto Nacional Bruto. A 
manutenção desses níveis 
de pagamento da dívida ex-
terna expropria recursos 
de que seu governo necessi-
ta internamente para asse-
gurar um mínimo de justi-
ça social e, com isso, a pró-
pria estabilidade do regime 
democrático. 

Os discursos de Sarney 
na América observaram 
também que o Brasil preci-
sa pagar menos juros, algo 
em torno de 2 a 2,5% do 
Produto Interno Bruto, pa- 

ra então importar mais e 
contribuir para a estabili-
dade até mesmo da econo-
mia ianque. Seu governo 
deseja que a redução acon-
teça através de entendi-
mentos, como afirmou na 
sexta-feira a este jornal. 

O presidente mantém, 
portanto, o mesmo otimis-
mo com que começou a re. 
negociar a divida externa, 
negando-se a fazer um 
acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional que pu-
desse levar o Pais a uma 

- recessão. Embora ele não 
faça referência a esse fato, 
seus principais assessores 
defendem atitudes unilate-
rais do governo caso os cre-
dores permaneçam intran-
sigentes as propostas bra-
sileiras. 

A intenção de Sarney e de 
sua Nova República é ele-
var o Brasil, no limiar do 
século XXI, aos níveis so-
ciais de um país pobre da 
Europa como a Grécia. 
Mas ele não tem a menor 
chance de fazer isso pagan-
do o presente serviço da 
dívida externa. Acredi-
tava-se que seu governo ti-
nha um prazo interno até o 
final deste ano para um 
acordo com os credores; 
enquanto o presidente con-
tinuar otimista, sabe-se 
que não há prazo. Pode ha-
ver o acordo, ou ele pode fi-
car pessimista. 


